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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente Curricular:  ESTES 21327 - Enfermagem na Saúde do Adulto II
Unidade Ofertante: Escola Técnica de Saúde - Curso Técnico em Enfermagem
Código: ESTES 21327 Período/Série: 3º Turma: 3º período

Carga Horária: Natureza:

Teórica: 45h - 54h/
a Prática: 00 Total: 45h -

54h/a Obrigatória: (X ) Optativa: ( )

Professor(A): Lívia de Paula Peres e Richarlisson Borges de Morais Ano/Semestre: 2025-2
Observações: as aulas serão todas no modo presencial. 
 
2. EMENTA
Estudo da assistência à saúde e de enfermagem nos aspectos relacionados a violência, hanseníase, alcoolismo e tabagismo, gênero, além
das políticas e fatos em contextos específicos relacionados à População Privada de Liberdade, Pessoa com Deficiência, Pessoas em Situação
de Rua, População LGBTQIAPN+, População Indígena, População Negra.
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina Saúde do Adulto II abordará temas relevantes para atuação do técnico de enfermagem, discutindo e aprimoramento
conhecimento em diversos contextos transversais, como: violência, pessoas privadas de liberdade, pessoas em situação de rua, população
LGBTQIAPN+, pessoas com deficiência, pessoas negras e indígenas.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

Capacitar alunos para exercerem sua prática profissional como Técnicos de Enfermagem qualificados para assistir o adulto diante de
situações e contextos específicos.

Objetivos Específicos:

Despertar para ações de prevenção e combate aos diversos tipos de violência;
Entender o alcoolismo e tabagismo enquanto repercussão na saúde;
Compreender os entraves para implementação da assistência à saúde do homem.
Contribuir para a compreensão da importância da assistência de enfermagem nos contexto das: pessoas privadas de liberdade, pessoas
em situação de rua, população LGBTQIAPN+, pessoas com deficiência, pessoas negras e indígenas;
Facilitar o entendimento das atribuições do técnico de enfermagem em medidas de prevenção, promoção e assistência à saúde de pessoas
com hanseníase.

5. PROGRAMA
Situações, intervenções, prevenção e determinantes
 
· Violência e seus contextos
· Alcoolismo e Tabagismo
· Discussão de Gênero
· Entraves para implementação da assistência à saúde do homem

 
Contextos específicos: Políticas Públicas de Saúde, fatos, abordagens e assistência de enfermagem
 

· População Privada de Liberdade
· Pessoa com Deficiência
· Pessoas em Situação de rua
· População LGBTQIAPN+
· População Indígena
· População Negra

 
Infectologia
 

· Hanseníase
6. METODOLOGIA
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MÓDULO 1

 
 

 
DATA

 
HORÁRIO

 
ATIVIDADE

 
20/10/2025

 
13:10 às

15:40

 
Recepção dos alunos, apresentação da disciplina, orientações sobre as atividades avaliativas.
Entraves para implementação da assistência a saúde do homem.
Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
03/11/2025

 
13:10 às
15:40

 
Alcoolismo e Tabagismo. Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
10/11/2025

 
13:10 às 15:40

 
Violência e seus contextos. Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
07/11/2025

 
09:50 às

12:20

 
Revisão (Reposição). Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
14/11/2025

 
13:10 às

15:40

 
1ª Avaliação - Valor: 30 pontos. Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
MÓDULO 2

 
DATA

 
HORÁRIO

 
ATIVIDADE

 
17/11/2025

 
13:10 às 15:40

 
Discussão de Gênero. Prof.ª Lívia de Paula Peres
 

 
24/11/2025

 
13:10 às 15:40

 
 
 

 
Hanseníase. Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
01/12/2025

 
13:10 às 15:40

 
População Privada de Liberdade (Apresentação de Trabalho – Grupo 1).
Vista da 1ª Avaliação.
Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
08/12/2025

 
13:10 às 15:40

 
Pessoas em Situação de Rua (Apresentação de Trabalho – Grupo 2).
Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
12/12/2025

 
09:50 às
12:20

 
Revisão (Reposição). Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
15/12/2025

 
13:10 às
15:40

 
2ª Avaliação - Valor: 30 pontos. Prof.ª Lívia de Paula Peres
 

19/12/2025 09:50 às
12:20

Vista da 2ª Avaliação. Aplicação de Recuperação referente aos Módulos 1 e 2.
Prof.ª Lívia de Paula Peres

 
MÓDULO 3

 
DATA

 
HORÁRIO

 
ATIVIDADE

 
02/02/2026

 
13:10 às

15:40

 
População LGBTQIAPN+ (Apresentação de Trabalho – Grupo 3).
Prof. Richarlisson de Morais

 
09/02/2026

 
13:10 às
15:40

 
População Indígena (Apresentação de Trabalho – Grupo 4).
Prof. Richarlisson de Morais

 
23/02/2026

 
13:10 às
15:40

 
População Negra (Apresentação de Trabalho – Grupo 5).
Prof. Richarlisson de Morais

 
02/03/2026

 
13:10 às
15:40
 
 
 

 
Pessoas com Deficiência. (Apresentação de Trabalho – Grupo 6)
Prof. Richarlisson de Morais

 
09/03/2026

 
13:10 às
15:40

 
3ª Avaliação Valor: 30 pontos. Prof. Richarlisson de Morais

 
 
16/03/2026

 
13:10 às
15:40

 
Vista da 3ª Avaliação e entrega de notas finais.
Aplicação da Atividade de Recuperação.
Encerramento da Disciplina.
Prof. Richarlisson de Morais
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 Prof.ª Lívia (36h/a) Prof. Richarlisson (18h/a)
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Recursos/Ferramentas utilizadas: Computador, Slides, Vídeos, YouTube.
O aluno precisará dos seguintes recursos: computador/celular/tablet, acesso a internet.

 
7. AVALIAÇÃO

 
 
 
 
 
 
 
 
 
ATIVIDADES/
PONTUAÇÃO
 

 
Trabalho em grupo: serão distribuídos 10 pontos para apresentação do trabalho em sala de aula. A data da
apresentação, assim como a distribuição da temática de cada grupo ficará conforme descrito abaixo. Cada grupo terá a
liberdade para realizar a apresentação do tema como preferir: power point, teatro, oficina, cartilha, entre outras formas. E
deverão respeitar o limite máximo de apresentação de 50 minutos. A definição dos grupos e os sorteios dos temas
acontecerão no primeiro dia de aula.
 
01/12/25 – Grupo 1: População Privada de Liberdade
 
08/12/25 – Grupo 2: Pessoas em Situação de Rua
 
02/02/26 – Grupo 3: População LGBTQIAPN+
 
09/02/26 – Grupo 4: População Indígena
 
23/02/26 – Grupo 5: População Negra
 
02/03/26 – Grupo 6: Pessoas com Deficiência

 
 

 
 
 
 
 
 
AVALIAÇÕES/
PONTUAÇÃO

 
Avaliações: A disciplina terá três avaliações,  divididas entre módulos 1, 2 e 3, sendo elas:

 
1º Avaliação – Módulo 1 (30 pontos)

2º Avaliação – Módulo 2 (30 pontos)

3º Avaliação - Módulo 3 (30 pontos)

Avaliação de Recuperação: concedida ao aluno que não obter o mínimo de 60% nos módulos referente a cada docente.
Será realizada ao final da ministração dos módulos respectivos à responsabilidade de cada docente da disciplina, por meio
de prova objetiva/discursiva no valor de 60 e 40 pontos, totalizando 100 pontos.

Em acordo com a DECISÃO ADMINISTRATIVA COENF Nº 1/2024, “O aluno considerado aprovado na avaliação
de recuperação de aprendizagem terá como resultado final para registro, a nota máxima 60,0 (sessenta
pontos), e aquele que for considerado reprovado terá como registro o maior resultado apurado entre o
resultado obtido ao longo do semestre e o da avaliação de recuperação.”

 
 

CRITÉRIOS
PARA

APROVAÇÃO

 
**75% de frequência em aula presencial;

**Nota igual ou maior que 60 pontos;
**Realização e entrega de todas as atividades nos prazos estabelecidos.

 
VALOR

TOTAL DA
DISCIPLINA

 
 
**100 pontos
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